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Destaques do comércio exterior do Rio de Janeiro 

  
Panorama Geral 

❖ No ano de 2023, a corrente de comércio brasileira somou US$ 581 bilhões, uma redução de 4% 
quando comparado com o ano de 2022. Em relação à balança comercial, o Brasil registrou 
superávit de US$ 98,8 bilhões, resultado das exportações, que totalizaram US$ 340 bilhões e das 
importações, que somaram US$ 241 bilhões. Já em relação ao estado do Rio de Janeiro, a 
corrente de comércio fluminense se manteve estável, atingindo US$ 72 bilhões, valor que 
conservou o estado como segundo maior player do comércio exterior nacional, com 12,4% de 
participação. Vale destacar que o Rio registrou a maior corrente de comércio desde o início da 
série histórica, no ano 2000, apresentando valores recordes tanto nas exportações quanto nas 
importações, com o saldo comercial alcançando US$ 20 bilhões. 
  
 

Exportações Fluminenses 
❖ No acumulado anual de 2023, as exportações fluminenses totalizaram US$ 45,9 bilhões, valor que 

retrata um cenário de estabilidade ao ser comparado com 2022. Essa estabilidade pode ser 
explicada pelo aumento de 3% nas vendas de produtos básicos (US$ 37,0 bilhões), categoria que 
teve a maior participação nas exportações do estado com 81%, aliado ao recuo de 14% nos 
embarques de produtos semimanufaturados (US$ 3,1 bilhões). No que diz respeito às indústrias 
fluminenses, as vendas internacionais de Petróleo e gás natural (US$ 36,1 bilhões) registraram 
aumento de 2% em relação ao ano de 2022, e alcançaram uma participação de 79% das 
exportações do estado. Destacam-se também o aumento de 35% nos embarques da indústria de 
Máquinas e equipamentos (US$ 567 milhões), valor que em parte foi reflexo do crescimento de 
1% nas vendas de torneiras, válvulas e dispositivos semelhantes (US$ 268 milhões). Por fim, 
ressalta-se o crescimento de 17% nas vendas internacionais de automóveis de passageiros 
(US$ 304 milhões) que teve a 2ª maior variação positiva entre os produtos exportados com avanço 
especialmente no mercado argentino.  
 

Importações Fluminenses 
❖ Nas importações do estado do Rio de Janeiro, as compras internacionais totalizaram US$ 25,9 

bilhões em 2023, valor 2% superior ao registrado no ano anterior. Vale destacar o crescimento 
de 13% nos desembarques de bens intermediários (US$ 14,2 bilhões), setor que representou 55% 

das importações fluminenses. Esse aumento pode ser explicado pela evolução de 14% nas compras 
da indústria de Outros equipamentos de transporte (US$ 6,5 bilhões), reflexo de um crescimento 
de 13% nos desembarques de partes de motores e turbinas para aviação (US$ 3,3 bilhões), produto 
que representa 13% das importações do estado. Além disso, vale destacar a progressão de 46% 
nas compras da indústria de Metalurgia (US$ 1,7 bilhão), impulsionada pela evolução de 175% 
nos desembarques de tubos de ferro fundido (US$ 518 milhões). 
 
 
Comércio de Petróleo 

❖ Com relação ao comércio de óleos brutos de petróleo, as exportações fluminenses totalizaram 
US$ 36,1 bilhões em 2023, valor 2% superior ao registrado no ano de 2022. A China (US$ 17,2 
bilhões) manteve a posição de principal compradora do petróleo fluminense, com 48% de 
participação e um avanço de 24% em relação ao ano anterior. Vale destacar que houve aumento 
nas vendas para os principais mercados parceiros, com destaque para EUA (US$ 3,4 bilhões), com 
crescimento de 6% e Países baixos (US$ 2,7 bilhões) com avanço de 34%. Já no que se refere às 
importações, o Rio registrou diminuição de 17% no volume de petróleo desembarcado, somando 
US$ 2,8 bilhões. A Arábia Saudita (US$ 1,2 bilhão) segue como principal fornecedora de petróleo 
do estado, com 66% de participação, enquanto a Guiana (US$ 641 milhões), com crescimento de 
356% representou 34% do total. Vale ressaltar também que no ano de 2023, a média do preço do 
barril de petróleo atingiu US$ 91,73, indicando uma queda do valor com relação à 2022.  
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Exportações exclusive petróleo 
❖ A exportações exclusive petróleo registraram redução de 4%, totalizando US$ 9,8 bilhões no ano 

de 2023. Essa diminuição pode ser explicada pela contração de 6% nas vendas para os EUA (US$ 
3,9 bilhões), principal parceiro dos embarques fluminenses exclusive petróleo com 39% de 
participação. Por outro lado, é possível destacar um aumento de 31% nas exportações para a Ásia 
(US$ 2,0 bilhões), consequência do avanço de 124% nos embarques para a China (US$ 626 
milhões). Além disso, vale destacar o aumento de 345% nas exportações exceto petróleo para a 
AELC (US$ 312 milhões), reflexo da evolução de mais de 1000% nos embarques para a Suíça (US$ 
164 milhões). Já em relação aos produtos, o setor aeronáutico destacou-se com aumento de 668% 
nas vendas de aviões (US$ 8,3 milhões) para o mercado francês, e crescimento de 61% nos 
embarques de partes de motores e turbinas para aviação (US$ 6,1 milhões) com destino à China. 

 
Importações exclusive petróleo 

❖ As importações exclusive petróleo contabilizaram US$ 23,1 bilhões em 2023, um incremento de 
5% frente ao ano anterior. A União Europeia (US$ 5,2 bilhões), segundo maior bloco de origem 
das compras internacionais fluminenses, registrou avanço de 19%, consequência de um 
crescimento de 27% dos desembarques originários da França (US$ 1,9 bilhão) e, também, de uma 
evolução de 26% nas importações oriundas da Alemanha (US$ 1,4 bilhão). Além disso, vale 
ressaltar o aumento de 694% observado nas vendas de coques e semicoques (US$ 222 milhões) 
com origem na Austrália (US$ 811 milhões), país que registrou aumento de 12% nos envios de 
produtos para o mercado fluminense. Já as compras do estado do Rio de produtos incluídos na 
Lista Covid-19 (US$ 1,6 bilhão) avançaram 34%, com crescimento de 116% da importação de 
válvulas de segurança ou de alívio (US$ 66,5 milhões) e o avanço de 194% nas compras originadas 
no mercado dinamarquês (US$ 100 milhões). 
 

Índice Preço-Quantum 
❖ Ao longo de 2023, o índice Preço das exportações fluminenses reduziu 14%. Tal redução pode ser 

explicada pela diminuição de 15% no índice preço de Petróleo e gás natural, principal commodity 
da pauta exportadora, conforme observado nos valores do produto no mercado internacional. Em 
relação às quantidades exportadas, o índice quantum aumentou 16% em relação ao ano de 2022, 
atingindo o maior valor da séria histórica. Além disso, cabe ressaltar o avanço de 173% no índice 
quantum do setor de Máquinas e equipamentos, indústria com grande valor agregado às suas 
vendas internacionais. 
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